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No início da década de 1990 eu viajava 


frequentemente a Piracicaba. Partia de São | 


Paulo e, na metade do caminho, inevitavel- 
mente parava em um posto de combustíveis 
na margem da rodovia. Aproveitava para 
reabastecer o veículo, mas o verdadeiro 
motivo da parada era outro: o vidro dianteiro 
estava repleto de insetos voadores aderi- 
dos, mortos e esmagados devido ao forte 
impacto, e isso estorvava a condução do 
automóvel, pois dificultava ver a rodovia. Se 
chovesse um pouco, então, os limpadores 
acionados espalhavam a gordura dos inse- 
tos maiores, o que piorava a visão. No posto 
de serviços nem era preciso solicitar a lim- 
peza ao atendente, pois ele sempre a ofere- 
cia, na expectativa de receber uma gorjeta. 

Foi assim durante muitos anos, em todas 
as viagens de automóvel. A partir dos anos 
2000, ou pouco adiante, essa realidade 
mudou. Agora, percorrem-se dezenas ou 
centenas de quilômetros sem que um único 
inseto colida contra o para-brisas, ou no 
máximo um ou dois o atingem, o que não 
causa grande transtorno e o fato até faz o 
condutor mais longevo rememorar os 
tempos extintos dos para-brisas sujos. 

Antes, insetos também pululavam nos 
terrenos baldios, bosques urbanos, gra- 
mados e jardins das grandes cidades como 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e 
outras. Foi a abundância e a diversidade de 
insetos nos terrenos cheios de mato na São 
Paulo de 1971 (em regiões atualmente no 
perímetro do “centro expandido” da cidade) 
que me cativou para a entomologia, ramo 
da ciência dedicado aos insetos. 

Há uma explicação bem clara para essa 
mudança: os insetos estão se extinguindo! 
A exuberância do passado não remoto 
desapareceu e eles se tornam cada vez 
mais raros. Já não há borboletas, abelhas, 
vespas, besouros pequenos e grandes, en- 
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xames de formigas aladas, gafanhotos, libélulas e outros 
insetos, outrora comuns, para ensebar o vidro dos carros com 
seus corpos, entranhas e gordura. Eles também são escassos 
ou desapareceram em parques, jardins e matos urbanos. 

Mas esse é um fato regional ou global? Será que o mesmo 
ocorre em outros pontos do planeta, como Europa e Ásia? A 
resposta é "sim, o fenômeno é global." Há um empobrecimento 
mundial da fauna de insetos, o que se nota mais pela escassez 
dos voadores. Isso ocorre no campo e nas cidades, ou seja, 
em todos os locais. Nas cidades proliferam os insetos pragas, 
enquanto os da fauna nativa diminuíram ou desapareceram. 
No mundo, as abelhas (Figura 1) estão perigosamente 
próximas da extinção, o que afeta a polinização tanto das 
plantas selvagens como as dos cultivos, além da produção de 
mel e derivados. 

Qual será a causa do fenômeno? Em verdade, são várias. 
Um motivo comprovado na redução de uma categoria de 
insetos é a iluminação artificial disseminada nas cidades e 
mesmo nos campos, que contribui para o desaparecimento dos 
vagalumes, ao desorientar esses insetos produtores de luz nas 
tarefas de acasalamento e predação. Outro, que afeta toda a 
diversidade faunística, é a destruição de vegetações nativas, 
cujas áreas são ocupadas pela expansão de cidades e de 
cultivos de todos os tipos, estes geralmente na forma de 
monoculturas extensas. A monotonia desses ambientes reduz 
a diversidade da fauna e da flora, e acentua a proliferação de 
poucas espécies, no papel de pragas. 

Mas o fator mais grave, que atinge a todos os insetos, é O 
uso indiscriminado de inseticidas com amplo espectro de ação, 





Figura 1. Abelhas 
estão desapare- 
cendo no mundo. 
A diversidade de 
insetos, especial- 
mente as muitas 
espécies de abe- 
lhas, é importante 
na polinização de 
plantas nativas e de 
cultivos. 
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capazes de persistir longamente no ambien- 
te e provocar extinções em massa. Trata- 
mentos agrícolas insensatos, aplicados 
repetidamente em folhagens e no solo ao 
longo do período de cultivo, durante anos ou 
décadas, para combater ou mais frequente- 
mente para “prevenir” contra as pragas 
habituais, causam extinção não apenas de 
insetos voadores, mas generalizada da 
fauna de artrópodes e de mais organismos, 
como ácaros, aranhas, miriápodes, crustá- 
ceos como “tatuzinhos” e “pulgas da terra”, 
minhocas, nematoides, planárias e outros. 
Esse efeito extrapola os plantios e se esten- 
de às áreas de preservação vegetal, mesmo 
as distantes devido ao transporte dos 
agrotóxicos pelo vento e pela água. Anos 
seguidos de aplicação defaunam o cultivo, 
inclusive o solo, que se torna praticamente 
estéril, sem vida. Sem abelhas e outros voa- 
dores, que são fortes agentes polinizadores, 
fica comprometido ou desaparece esse 
processo natural e imprescindível à manu- 
tenção da sanidade das áreas de preserva- 
ção ambiental. O dano ambiental é enorme. 

As cidades não estão imunes a esse 
dano, ao contrário! E não é o tratamento de 
controle de pragas realizado por profissio- 
nais conscientes, com bom preparo técnico 
e habilitados a realizar um bom diagnóstico 
de infestação, o fator que contribui para a 
extinção da fauna de insetos e outros. O 





profissional de controle visa atingir as 
pragas, em seus abrigos e trajetos, e não as 
borboletas e abelhas. 

Nas áreas urbanas, o problema está no 
uso indevido de inseticidas de amplo 
especiro por profissionais não habilitados. 
Jardineiros fazem aplicações generalizadas, 
para extinguir toda a fauna de insetos, 
aracnídeos e outros, nos entornos e no 
interior de condomínios e grandes constru- 
ções (Figura 2). Há poucos meses, um 
paisagista de palacetes me disse que, 
“devido ao asco dos proprietários dos imó- 
veis, causado por aranhas e formigas transi- 
tando nas plantas”, ao menor sinal desses 
bichos ele aplicava em todas as árvores e 
plantas menores um inseticida de amplo 
espectro, que adquiria ilegalmente de um co- 
nhecido que trabalhava em usinas de cana- 
de-açúcar. É claro que, com tais atos repug- 
nantes, e que não são dirigidos para comba- 
ter pragas reais, desaparecem também as 
borboletas, os beija-flores e outras aves, e 
toda a vida que antes havia nos jardins. 

O estudo “Declínio mundial da entomo- 
fauna: uma revisão de seus promotores”, 
publicado este ano no periódico científico 
Biological Conservation (vol. 232, pág. 8-27), 
analisa /3 artigos no tema, e conclui que o 
problema se agravou nas duas últimas 
décadas e 40% das espécies de insetos 
correm risco de extinção. Entre os principais 
motivos, está a substituição do hábitat 
natural por agricultura intensiva, com amplo 


É uso de agrotóxicos, e por urbanização. 


Sem insetos, os ecossistemas terrestres 
entrarão em colapso, pois eles são funda- 
mentais para o seu funcionamento, no papel 
de polinizadores, recicladores de nutrientes 
e de alimento para outros animais. Portanto, 
devemos aplicar inseticidas moderadamen- 
te e, mais do que isso, servir de exemplo e 
educar profissionais de outras especialida- 
des, como paisagistas e jardineiros, para 
que respeitem os insetos e outros animais 


nativos, e evitem ou não usem inseticidas. 





Figura 2. Um grande condomínio na região central de São Paulo. O alerta 
para cães significa que o uso de inseticidas de amplo espectro é contínuo e 
lá não se veem insetos voadores nem rasteiros. A fauna do solo também se 
extingue, assim como lagartixas e outros animais. O que eles têm contra as 
borboletas e os besouros? 


Luiz Roberto Fontes 
biólogo (entomólogo) e consultor. 
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